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      Kyle quer tudo...

      Kyle Stuyvesant não acredita em amor e romance. Seus pais lhe ensinaram que para sempre não existe, e ele levou a lição a sério. Afinal, só existe uma mulher que o tentou a querer mais do que uma noite sexy juntos. Felizmente para as convicções dele, ela é casada com outro cara. Problema resolvido - até que o marido de Lauren a trai e Kyle não é apenas o portador de más notícias, mas o homem que ela chama para se consolar.

      Lauren exige tudo...

      Depois que o casamento de Lauren implode, ela quer se perder no prazer. Quem conhece esse território melhor do que Kyle, que uma vez a seduziu completamente? Lauren nunca esqueceu aquela noite maravilhosa e, agora que ela está de repente solteira, a regra de Kyle de não amar ou de ter um romance tem um novo apelo.
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      Recém-saídos da faculdade, cinco amigos com um sonho juntaram forças para construir o sucesso. Dez anos depois, seu clube de fitness exclusivo, Flatiron Five Fitness, é o destino mais badalado de Manhattan. As pessoas migram para o F5F para entrar em forma, para ter sorte e até mesmo para se apaixonar. Os sócios fundadores têm sido imunes ao feitiço de romance do F5F - pelo menos, até agora…

      

      
        
        1. Apenas Um Namoro Falso

        Tyler & Shannyn

      

        

      
        2. Só Mais Uma Vez

        Kyle & Lauren

      

        

      
        3. Apenas Uma Noite Juntos

        Damon & Haley

      

      

    

  


  
    
      
        
          
          

          
            Prologue

          

        

      

    

    
      
        
        23 de junho – Manhattan

      

      

      Lauren saiu da parte de trás de seu salão de cabeleireiro, secando suas mãos. As sextas-feiras eram extenuantes e, como sempre, ela não tinha ido almoçar, mas a última cliente estava finalmente saindo. Ela estava ansiosa para ter um sábado livre e tentar resolver as coisas com Mark.

      Talvez eles finalmente conseguissem se resolver.

      Parecia um tiro no escuro, mas Lauren não era nada se não otimista.

      E teimosa. O casamento era suposto ser para sempre. Ninguém que valesse a pena se afastava quando havia um momento difícil de ser percorrido.

      Mesmo que fosse muito difícil.

      Ela parou ao ver um homem familiar folheando as revistas na área de espera. Como havia acontecido antes, Kyle parecia sentir seu olhar e olhou para cima imediatamente. Como sempre havia acontecido, um olhar do amigo e companheiro de faculdade de seu irmão, e Lauren se sentiu instável em seus pés.

      Tinha sido assim mesmo antes mesmo de ela saber quem ele era.

      O fato era que Kyle era muito bonito.

      Ele era muito seguro de si mesmo.

      Mas, caramba, ele era fácil de olhar.

      Ela teria pensado que uma noite juntos há muito tempo teria sido suficiente, mas o tremor que ela sentiu ao ver Kyle provou que não era assim.

      Deve ser porque ela ficava muito sozinha. Há quanto tempo ela e Mark já não faziam sexo? Cem anos?

      “Veja só quem apareceu,” disse Lauren no tom casual que ela sempre usou com Kyle. Do jeito que ela via, ele não precisava de ninguém construindo seu ego. Já era altíssimo.

      Ele sorriu. “Você tem tal jeito com as palavras. Eu sabia que você sentia minha falta.”

      Lauren revirou os olhos, mais porque ele esperava isso do que qualquer outra coisa. Ela não podia negar que se sentia um pouco mais leve em sua presença. Ele tinha esse efeito sobre ela. Provavelmente, em todos. “Sério. O que você está fazendo aqui?”

      Ele levantou uma mão em seu cabelo loiro despenteado. “Tão difícil de acreditar que preciso de retoque nas minhas mechas?”

      “Você nunca veio aqui antes.”

      “Talvez eu quisesse espalhar a alegria.”

      Lauren riu. “Você realmente deveria embalar essa confiança e vendê-la. Tenho certeza que você tem mais do que o suficiente para conceder.”

      “Talvez,” disse ele e ficou sério inesperadamente.

      “Hoje não temos mais nenhuma vaga,” disse ela, fechando a enorme agenda de compromissos. “Sem mentiras. Tem sido uma sexta-feira louca, mas graças a Deus fechamos logo.”

      Kyle olhou para cima, prendendo-a na hora com aqueles olhos azuis bebê. “Eu não vim para um horário, Lor,” disse ele, chamando-a pelo apelido que só ele usava. Sua atitude séria lhe deu palpitações, mas não tanto quanto o que ele disse a seguir. “Eu preciso falar com você.”

      “Isso soa horrível.”

      “Você pode pensar que é.” Ele se inclinou para trás, observando-a com uma intensidade mais típica de seu irmão mais velho, Tyler, do que o Kyle despreocupado que ela pensava que conhecia.

      “O que foi?” Ela perguntou com nova preocupação. “Há algo de errado com Ty?”

      “Não, não é isso.” Kyle balançou a cabeça, seu olhar flertando para a sala adjacente. Marie provavelmente estava bisbilhotando e ela apreciou o fato de ele ter adivinhado. “Não aqui.” Ele se levantou, depois espreitou pela janela do barzinho do outro lado da rua. “Aquele lugar serve para alguma coisa?”

      “Calmo até às oito ou mais.”

      “Perfeito. Você disse que fechava logo. Quando você termina?”

      “Eu posso terminar em dez minutos.” Lauren ficou intrigada com a intenção de Kyle. Sobre o que ele iria querer falar? “Só tenho que limpar algumas coisas.”

      “Então eu espero por você lá.” Kyle apontou um dedo para ela, fazendo o coração dela pular. “Não me deixe esperando. Lembre-se que eu sei onde você mora.” Ele piscou o olho, seu eu imprudente de novo, deu um beijo em Marie (que estava ouvindo), depois deixou o salão.

      Lauren observou sua bunda do outro lado da rua. Ele tinha uma boa. E ela não ia se lembrar daquela noite.

      Não. Algumas coisas deveriam ser mantidas perfeitas e essa memória era uma delas. Voltar atrás para mais seria apenas uma decepção.

      Ela já sabia disso há doze anos.

      Porque Kyle tinha dito isso a ela.

      “Quem é o gostoso?” Marie perguntou, emergindo da outra sala. A outra cabelereira era alguns anos mais velha que Lauren e bastante marcante com seus cabelos e olhos escuros. Elas haviam se encontrado em uma feira justamente quando Lauren planejava abrir o salão e Marie esperava alugar uma cadeira na parte superior oeste. Marie tinha trabalhado no salão desde o primeiro dia e sua lista de clientes tinha ajudado a manter o salão ocupado nos primeiros dias. Ela e Lauren nunca haviam se tornado próximas, mas sua relação de trabalho era excelente.

      Lauren notou como Marie observava Kyle e se perguntava se a outra mulher desejava que Kyle lhe tivesse dado mais do que um olhar.

      Talvez ela devesse apresentá-los.

      Talvez não.

      “Amigo do meu irmão,” disse Lauren com um encolher de ombros indiferente que era exatamente o oposto de como ela estava se sentindo. Ela tinha o hábito de dar a Marie o mínimo de informações.

      “O irmão que vai se casar?”

      Lauren acenou com a cabeça, chegando a uma explicação plausível no local. “Ele provavelmente está planejando a despedida de Ty. Acho que ele quer ajudar a surpreender Ty porque não é fácil de fazer.”

      Marie revirou os olhos. “Homens e suas despedidas de solteiro. Seria de se pensar que eles tinham medo de que, uma vez casados, nunca mais fizessem sexo.”

      Lauren se absteve de comentar sobre isso. Ela limpou rapidamente e quando viu que Marie também estava pronta, fechou a loja cedo. Ela conseguiu atravessar a rua até o bar de vinhos em oito minutos e meio. Ela disse a si mesma que não era apenas a promessa de ter Kyle só para si. Havia algo de estranho em sua visita improvisada.

      Mas seu coração pulou e sua boca secou quando o olhar dele se fixou nela.

      Algumas coisas nunca mudaram.

      Mas Kyle não precisava saber disso.
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      "QUER UMA BEBIDA?" Kyle perguntou, sentindo como se seu charme usual o tivesse abandonado.

      Lauren se sentou, tão linda e cética como sempre. Ela era quase tão alta quanto Ty, com o mesmo cabelo castanho e olhos verdes. Os dela tinham cílios grossos, porém, e seus lábios eram carnudos. Seu cabelo era comprido e balançava, como se ela fosse estrelar um comercial de xampu. Ele supôs que uma cabeleireira deve saber como fazer isso acontecer. Lor era magra em todos os lugares certos e cheia de curvas onde importava. Sempre houve algo sobre ela que fazia Kyle querer tocá-la.

      Talvez mais do que apenas tocá-la.

      Ela o olhou fixamente. "Você não vai apenas me dizer, vai?"

      Ele estremeceu. “Eu acho que tenho que trabalhar nisso.”

      “Eu vou tomar um café, por favor,” ela disse para a garçonete pairando. "Preto."

      “Uísque duplo," disse Kyle. "Sem gelo."

      “Más notícias, então,” Lauren disse depois que a garçonete saiu.

      “Eu acho que depende da sua perspectiva. Não são boas notícias, com certeza, mas provavelmente é melhor saber mais cedo ou mais tarde.”

      "Você não está fazendo muito para me tranquilizar."

      "Não tenho certeza se deveria." Kyle decidiu que uma imagem vale mais que mil palavras. Ele enfiou a mão na bolsa e tirou um envelope marrom. A garçonete trouxe suas bebidas na ocasião e ele segurou o envelope, o silêncio cobrando a cada segundo.

      “Obrigada,” Lauren disse para a garçonete com um sorriso rápido.

      Kyle colocou o envelope na mesa entre eles quando ficaram sozinhos novamente, mantendo os dedos sobre ele. “Eu realmente recomendo a bebida primeiro," disse ele.

      Lauren zombou e puxou o envelope de debaixo de seus dedos. Ela o abriu, aparentemente tendo alguma ideia de seu conteúdo, mas qualquer que fosse sua expectativa, ela estava chocada. Ela folheou as fotos em rápida sucessão, então novamente mais lentamente, seu rosto ficando mais branco e seus lábios ficando mais apertados a cada segundo.

      Kyle se lembrava das fotos e de sua ordem. Ele não precisava olhar para elas novamente para saber o que Lauren estava vendo. Primeiro, havia a foto do marido dela, Mark, entrando no clube da F5F com os braços em volta de duas lindas mulheres, ambas muito mais jovens do que ele. A segunda era ele agarrando uma daquelas mulheres contra o bar. Na terceira, ainda no bar, o casal parecia que ia fazer, bem na frente de todos. A quarta era deles saindo, a mão de Mark em forma de concha ao redor da bunda da mulher.

      Lauren as colocou sobre a mesa e olhou Kyle. "Quem tirou elas?"

      "Câmeras de segurança."

      "Como você as conseguiu?"

      "Sério? É na F5F.” Ele se referiu à academia da qual ele e Ty eram co-proprietários.

      Os olhos de Lor se arregalaram e ela colocou uma das imagens na mesa. Era a segunda tirada no bar, a de Mark se agarrando àquela loira jovem e gostosa. Ela não podia ter vinte anos. “Má estratégia da parte dele,” ela disse calmamente. "Em qualquer outro lugar, ele poderia não ter sido reconhecido."

      Para consternação de Kyle, ela não ficou surpresa. Ele não tinha certeza se isso tornava as coisas melhores ou piores.

      As mãos de Lauren tremiam um pouco enquanto ela colocava as fotos de volta no envelope. Ela tomou um gole de café e estremeceu. “Eu sei que ele coleciona pornografia. Eu sei que ele sai com seus amigos. Eu sei que eles visitam clubes de strip também. Então, ele beija mulheres bonitas quando está fora. Nada disso é crime.”

      "Não, não é." Kyle tomou um gole de sua própria bebida e se inclinou sobre a mesa. "Mas há mais."

      "Mais do que enfiar sua língua em torno das amígdalas dela?"

      Kyle assentiu, percebendo que ela estava mais chateada do que ele pensava.

      Ela encontrou seu olhar firmemente. "Por que exatamente você está me dizendo isso?"

      Kyle escolheu a versão abreviada. “Porque eu vi. Eu estava trabalhando no bar naquela noite e pensei que ele parecia familiar. Pedi a Ty para verificar a filmagem e ele confirmou que era Mark.”

      "Como você o reconheceu?"

      “Ty nos mostra fotos de casamento.”

      Ela quase sorriu então. “Muitas delas nos últimos anos.” Ela estava se referindo ao fato de que todas as quatro irmãs de Ty haviam se casado, uma a cada ano, começando pela própria Lauren. O casamento mais recente, o de Katelyn, aconteceu menos de duas semanas atrás.

      “Eu não tinha certeza na época. Mark parecia vagamente familiar. Foi depois de fechar que descobri onde o tinha visto antes. Pedi a Ty para olhar. Ele não estava feliz.”

      "Eu acho que não." Ela tocou o envelope. "Por que é você quem está me contando e não ele?"

      “Porque me ofereci para ser o portador de más notícias. Eu me sinto meio responsável porque o vi.” Ele encolheu os ombros, incapaz de explicar totalmente seu impulso. “E eu pensei que seria melhor ouvir de um amigo.”

      “É isso que nós somos?”

      "Podemos ser."

      "Você não me trouxe isso para dar em cima de mim, não é?"

      Sua voz era afiada, mas Kyle a conhecia bem o suficiente para perceber que sua raiva não era realmente dirigida a ele. "Não. Achei que você gostaria de falar sobre isso, talvez de uma forma que você não possa falar com Ty. Eu sabia que você não gostaria de falar com Cassie, e você não conhece Damon ou Theo muito bem. Achei que era a sua melhor opção."

      Ela bateu os dedos na mesa, considerando isso. “Você não pode provar que algo aconteceu depois que eles deixaram o bar...”

      “Eu posso, Lor, porque eles não saíram do prédio,” Kyle disse interrompendo-a. “Então, você pode confiar em mim que eu não iria dizer algo para você sobre algo tão importante, ou você pode assinar um acordo de confidencialidade e ver por si mesma.”

      Seus olhos se estreitaram. “Por que eu tenho que assinar alguma coisa?”

      “Porque há outras pessoas no vídeo das câmeras de segurança.” Ele tirou um segundo envelope de sua bolsa, um menor, e deixou seu tom suavizar. “É uma unidade flash carregada. Você não precisa assistir.”

      O olhar de Lauren permaneceu no envelope. “Inocente até que se prove o contrário,” ela disse calmamente.

      "Achei que você diria isso."

      Ela respirou fundo, trêmula, depois outro gole de café. “Você tem um notebook com você?”

      "Um tablet. Você pode assistir aqui se quiser.” Em seu aceno de concordância, Kyle tomou outro de uísque.

      Ela se inclinou sobre a mesa. "Isso aconteceu em uma noite de sexta-feira?"

      "Sim. A F5F Club está aberto apenas nas noites de sexta e sábado.”

      Lauren vacilou por apenas um momento, então ela se moveu decisivamente. Ela puxou o contrato de confidencialidade, leu-o duas vezes, assinou-o em três vias e ofereceu-o a ele.

      “Eu já assinei.”

      Ela pegou uma cópia, dobrou-a e colocou-a na bolsa. Ela tomou um grande gole de seu uísque, com a mesma suavidade com que havia pedido o limão de sua tequila. "Mostre," disse ela, acenando impacientemente com os dedos. "Eu preciso saber."

      Kyle inicializou seu tablet, deslizou o drive na porta e abriu o arquivo. Ele girou o tablet para que ela pudesse observar seu marido com uma loira no corredor em direção ao banheiro na F5F, então se recostou para observá-la.

      “Ela precisa de suas raízes feitas,” Lauren disse suavemente.

      "Ty disse que você diria isso."

      Ela não respondeu, mas Kyle sabia que piorou rapidamente. Seu uísque tinha gosto azedo, só por causa da maneira como Lauren empalideceu e seus lábios quase desapareceram. No entanto, ela assistiu tudo. Como uma McKay, sem vacilar. Mas ela parecia esgotada quando terminou, como se toda a vida nela tivesse acabado.

      Não. Toda a esperança dela se foi.

      A visão quase matou Kyle.

      “Ele tirou a aliança de casamento," disse ela, sem emoção.

      "Sim." Kyle desejou não ter sido o único a dar a notícia, mas por outro lado, ele não queria que ninguém mais fizesse isso. "Eu sinto muito."

      “Você não deveria,” ela disse, seus olhos brilhando brevemente. Ela se endireitou e encontrou seu olhar enquanto devolvia o tablet. “Poucas pessoas teriam coragem de me dizer, muito menos correr o risco de ser portador de más notícias. Meu problema é com Mark e mais ninguém.”

      Kyle tinha suspeitado que ela diria isso, mas o aliviou ouvi-la dizer isso. "E o que você vai fazer?"

      “Já não estou ficando brava," disse ela com uma resignação que o entristeceu. O casamento deles realmente tinha sido tão ruim? "Acho que vou tentar me vingar."

      "Você precisa de ajuda, é só me avisar."

      Lauren olhou para ele com cautela. "Cheio de leite da bondade humana esta noite?" Ela disse em um tom de provocação, a primeira dica de que sua faísca usual estava voltando.

      "Ele é um idiota," disse Kyle com sinceridade.

      O fantasma de um sorriso tocou seus lábios. "Você está apenas dizendo isso."

      Teria sido bom responder que ele nunca disse nada, mas disse e Lor sabia disso. "Não. Não dessa vez." Ele balançou o dedo para ela. "Você não ficou surpresa."

      "Na verdade, não. Tem sido uma merda por um tempo.”

      "Você só está casada há um tempo."

      "Tem isso." Lauren franziu a testa. “Só faz sentido que ele estivesse conseguindo em outro lugar, porque não tinha nada em casa.”

      "Desculpe."

      "Eu também." Ela encontrou seu olhar diretamente, e ele admirou o quão direta ela era. “Você provavelmente não acha que eu vou te agradecer, mas eu vou. Obrigada por me contar, Kyle.”

      “Como eu disse, qualquer coisa que eu puder fazer...”

      "Não, você fez muito."

      “Isso soa como uma acusação,” ele brincou e para seu deleite, ela sorriu brevemente.

      Ela quase se levantou, mas depois se sentou novamente. "Você provavelmente não sabe disso, mas aquela noite que tivemos?"

      Aquela noite. Kyle acenou com a cabeça, a garganta apertada.

      “Tem sido um marco para mim de como as coisas podem ser boas para duas pessoas. Isso me deu força e esperança em alguns momentos sombrios. Então, obrigada por isso também.”

      “'Uma coisa bela é uma alegria para sempre'," disse Kyle, acenando com a cabeça em compreensão.

      “Parece um poema.”

      “John Keats,” Kyle concordou. “‘Uma coisa bela é uma alegria para sempre: sua beleza aumenta; nunca passará para o nada; mas ainda manterá um caramanchão quieto para nós, e um sono cheio de doces sonhos, saúde e respiração tranquila.' Etc etc." Ele sorriu para sua surpresa óbvia. "Você acha que eu sou inculto?"

      Ela o considerou. “Não, mas nunca te associei à poesia. Espere um minuto. Quando Keats viveu?”

      “Em 1795 a 1821.”

      Ela apontou um dedo para ele. “Literatura Inglesa do Século XIX, Ty fez esse curso em seu primeiro ano, supostamente como um curso de extensão, mas na verdade para conhecer mulheres.”

      “Onde você acha que eu o conheci? Ele era um graduado em finanças. Eu estava no atletismo.” Ele se inclinou sobre a mesa, determinado a fazê-la rir. “Éramos os únicos dois caras héteros em toda aquela sala de aula. Nós possuíamos aquela classe e arrasamos em nossa apresentação final.”

      "Mesmo?" Os olhos dela brilharam novamente, o que o encorajou.

      "Oh, sim. Elas estavam jogando calcinhas em nós por um mês." Kyle deu um suspiro, tentando fazê-la rir. “Foi um treinamento sério de resistência para garantir que todos tivessem uma chance em apenas onze semanas. Grande sala de aula e Ty não cumpriu a parte dele. Ele estava estudando." Ele a saudou com seu uísque. “Mas eu tentei. Eu realmente tentei.”

      Lauren se inclinou sobre a mesa, sem sorrir. “E como eu me encaixo nesse cronograma?" Ela perguntou, um desafio em seus olhos.

      Kyle ficou sério. "Você estragou tudo," disse ele com convicção. “Era meu objetivo seguir esse plano durante todo o tempo, mas você roubou a faísca.” A surpresa dela não foi a melhor resposta, mas Kyle sabia que ele merecia isso. Ele cultivou uma reputação e deixou que outros tirassem suas conclusões, mas havia uma coisa que ele sabia sem dúvida.

      Foi por isso que ele assumiu essa missão.

      Talvez fosse hora de dizer isso em voz alta.

      Ele bebeu seu uísque e colocou o copo na mesa, seu olhar fixo no dela. “Porque depois de você, Lor, não poderia haver outras competidoras. Essa é a razão que isso me irrita tanto. Você é a mulher mais admirável e linda que já conheci.”

      Ela abriu a boca para protestar, mas ele ergueu um dedo para silenciá-la. “Eu não estou brincando com você. Essa é a verdade. Aquela foi a melhor noite da minha vida e você foi a melhor coisa que já me aconteceu.”

      "Mas mesmo depois de saber quem eu era, você nunca entrou em contato."

      “Porque não podia funcionar. Não mais do que o tempo que tínhamos, então a memória tinha que ser defendida.”

      Ela balançou a cabeça. "Você não tem que dizer isso, Kyle..."

      “Não é só conversa," disse ele com impaciência. “Houve mulheres, muitas delas, sou nada se não persistente, mas nunca, nunca foi como naquela noite. Nem mesmo perto. E eu sei que nunca será.”

      "Mas..."

      Ele verificou, mas seu copo ainda estava vazio. “Mas eu não sou bom o suficiente para você, e eu sei disso, mas esse bastardo tinha a melhor e simplesmente jogou fora. Para ter emoções baratas. Isso simplesmente não está certo.”

      Ele se levantou enquanto ela o observava, a incerteza em seus olhos. “Você precisa de qualquer ajuda para tornar a vida de Mark miserável, apenas me avise. Isso é uma coisa que posso fazer por você.” Antes que pudesse reconsiderar sua oferta, Kyle puxou um de seus cartões, escreveu o número de seu telefone celular no verso e o colocou na mesa na frente dela. Lauren olhou para ele, como se fosse morder.

      Como se ele estivesse mentindo para ela.

      Como se tudo o que ele disse fosse mentira.

      Esse era o preço de confessar seus segredos às pessoas. Kyle disse a verdade e ela nem mesmo acreditou nele. Ele teve um impulso nobre e o seguiu, mas ninguém acreditou. Nem mesmo Lauren.

      Principalmente Lauren.

      Aborrecido, Kyle foi até o barman e pagou a conta. Quando ele se virou para sair, Lauren já havia partido.

      Seu cartão também, mas Kyle não sabia se isso era uma coisa boa ou não.
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      O SR. BERNARD se considerava um dos melhores porteiros de Manhattan. Ele se orgulhava de compreender cada uma das pessoas que viviam no que ele chamava de seu prédio. Ele as protegia. Ele as defendia. Ele antecipava suas necessidades e tratava de questões de acordo com sua conveniência. Ele chamava táxis para eles e armazenava pacotes para elas e administrava a entrega de suas compras e lavagem a seco. Era sua convicção que um porteiro verdadeiramente excelente nunca deveria ser pego de surpresa por qualquer pedido, mas deveria ter uma solução para todos os enigmas possíveis nas pontas dos dedos. Após trinta anos em seu trabalho, o Sr. Bernard tinha centenas, senão milhares, de contatos em Manhattan para facilitar a resolução de todos os desafios ou situações imagináveis.

      Apesar de servir a todos os residentes do prédio, o Sr. Bernard tinha seus favoritos. A Sra. Lauren McKay era uma delas. Ela era adorável, é claro, mas era mais do que sua aparência clássica que conquistou sua admiração. Ele tinha a predileção de um homem mais velho por certos traços de uma mulher, características que criavam um fascínio do tipo mais poderoso. A Sra. McKay era educada, o que contava muito no mundo do Sr. Bernard. Ela sempre lhe desejava bom dia e boa noite, e agradecia por qualquer pequeno serviço, até mesmo por apertar o botão do elevador para ela. Ela estava sempre bem vestida e feminina. Não extravagante. Elegante. Ela não usava palavras grosseiras, ficava fora até tarde ou voltava para casa bêbada. Ela também era proprietária de uma pequena empresa, o que o Sr. Bernard admirava. Ele deu a volta no quarteirão um dia para ver seu salão de beleza e quando ela o notou, ela insistiu em dar-lhe um corte complementar. Ela foi graciosa.

      Sim, ele gostava da Sra. McKay. Ele estava bem ciente de que ela não poderia ter comprado seu apartamento, que era o menor andar com um único quarto, se não fosse pelo depósito feito por seu irmão mais velho, o Sr. Tyler McKay. O Sr. Bernard aprovava os irmãos que cuidavam de suas irmãs e sempre dava as boas-vindas ao Sr. McKay quando ele os visitava.

      Infelizmente, a admiração do Sr. Bernard não se estendia ao marido da Sra. McKay nos últimos três anos. Mark Thompson era bonito e bem vestido e aparentemente tinha um bom emprego, mas havia nele um ar que o Sr. Bernard não gostava. O Sr. Thompson não agia como um cavalheiro. Ele não mantinha as portas abertas para sua esposa. Ele não ia buscar os mantimentos ou pacotes que eram entregues. Ele costumava voltar para casa tarde e frequentemente não estava sóbrio. Ele esperava que o mundo girasse em torno dele e claramente acreditava que as regras não se aplicavam a ele. O Sr. Bernard estava convencido de que a Sra. McKay merecia coisa melhor.

      E foi assim que, quando ela voltou para casa numa sexta-feira à noite, parecendo, é preciso dizer, mais cansada do que de costume, o Sr. Bernard foi rápido em abrir a porta para ela. E quando ela pediu sua ajuda na tarefa de tirar o Sr. Thompson de seu apartamento imediatamente, o Sr. Bernard ficou mais do que feliz em colocar sua gama de contatos e conexões a seu serviço.

      Em sessenta minutos, as fechaduras do apartamento da Sra. McKay foram trocadas e ela tinha novas chaves. Além disso, tudo o que o Sr. Thompson tocou naquele apartamento não tinha apenas sido removido, mas colocado em uma van cubo destinada a um armário de armazenamento em um canto distante de Nova Jersey. O Sr. Bernard ficou emocionado ao receber a chave daquele armário.

      O Sr. Bernard sugeriu que a Sra. McKay ficasse no apartamento do irmão durante a noite e ela concordou imediatamente. Quando ela fez as malas e ligou para o irmão, o Sr. Bernard se certificou de que havia um táxi esperando no meio-fio.

      Para coroar tudo com glória, ela não apenas agradeceu, mas beijou sua bochecha. Foi o suficiente para fazer seu coração disparar com a convicção de um trabalho bem executado. Ele garantiu que tudo estava certo em seu canto do universo.

      O Sr. Bernard estava parado na porta do prédio, cantarolando baixinho enquanto ficava na soleira. Ele tentou decidir qual dos eventos antecipados na noite seguinte lhe daria mais prazer, mas falhou completamente em escolher um favorito.

      Negar o acesso do Sr. Thompson ao prédio seria satisfatório. Pode haver brigas. O Sr. Bernard passava seu tempo livre na academia, então ele estava pronto para isso.

      Entregar o bilhete da Sra. McKay ao Sr. Thompson, notificando-o do término do relacionamento, só poderia ser um prazer.

      Confiar ao Sr. Thompson a localização atual de seus bens materiais prometia ser gratificante também. O Sr. Bernard sabia, é claro, que o casal não possuía veículo.

      A antecipação de todos os três em uma única noite só poderia ampliar o sorriso do Sr. Bernard.

      Ia ser uma noite muito bonita.
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        19 de julho - Manhattan

      

      

      

      Pouco mais de três semanas depois que Kyle deu a notícia, Lauren estava na Times Square, deixando a cidade fluir ao seu redor. Por quase um mês, ela se sentiu crua, mas agora ela se sentia vazia.

      Desolada.

      Sozinha. O casamento acabou sendo um exercício de futilidade e ela se sentiu estúpida por seu otimismo. Já era ruim ter perdido cinco anos com um homem que não merecia seu respeito e amarrar seus sonhos a um marido que claramente não os compartilhava, muito menos pretendia realizá-los. Era um inferno estar sozinha e solteira novamente em uma noite de verão perfeita em Nova Iorque.

      Mas a pior parte era que ela se sentia uma idiota por ainda acreditar no felizes para sempre.

      Os sonhos não deveriam se tornar realidade se você acreditasse?

      Lauren não podia ficar no apartamento. Ela não queria comer sozinha em um restaurante. Ela não queria um encontro, uma caminhada, um café ou uma fofoca com uma amiga. Ela pensou que poderia ir ao cinema sozinha, mas não conseguiu escolher entre os que estavam passando no cinema. Ela não queria gastar dinheiro em um show, já que ela poderia realmente não vê-lo.

      Ela supôs que não foi por acaso que acabou ficando do outro lado da praça em frente ao enorme pôster de Kyle. Com 20 andares de altura, ele era mais lindo do que na vida real. Lauren não teria acreditado que fosse possível, mas ela checou o outdoor várias vezes nos últimos dias, só para ter certeza. Ele parecia o eterno surfista, seu cabelo despenteado e sua pele molhada, uma risada apenas começando a se formar em seus lábios. Honestamente, ela podia ver o brilho em seus olhos mesmo daqui.

      Molhe-se na F5F.

      Ela não queria.

      Lauren se lembrou do peso daquelas mãos em sua pele como se tivesse sido ontem, não mais de doze anos atrás.

      Ela pensou novamente na fúria subjacente às palavras de Kyle quando ele contou a ela sobre Mark. Ela não acreditava que Kyle pudesse ser apaixonado por qualquer coisa. Parecia ser sua política pessoal não se importar com ninguém. Ela não tinha pensado que ele se lembrava muito dela.

      Ela não pensaria naquele dia na F5F quando ele se afastou, como se ela fosse uma estranha. Como lembrar daquele instante ainda faz seu coração acelerar?

      Como sua recente confissão poderia ser verdade? Ela repetiu suas palavras em seus pensamentos mil vezes desde que ele as disse.

      Aquela noite foi a melhor noite da minha vida e você foi a melhor coisa que já me aconteceu.

      Ela queria acreditar nele, embora soubesse melhor.

      Ela queria ligar para ele.

      Lauren sabia o que esperar. Ela sabia o que Kyle poderia dar - e o que ele não daria. Seria sexo. Bom sexo. Provavelmente até ótimo sexo. Mas não haveria nenhum romance. Ele não se envolveria emocionalmente. Não seria para sempre.

      Seria apenas por enquanto.

      Mas quanto mais ela pensava sobre isso, mais ela se convencia de que poderia ser o suficiente.

      Lauren tirou o cartão de visita que ela havia desgastado até ficar maleável e o virou. Ela realmente não precisava olhar o número. Ela tinha memorizado semanas atrás. Ela gostou da maneira como Kyle escreveu. Cada golpe da caneta foi preenchido com sua confiança e vigor.

      Ela queria um pouco disso.

      Ela precisava de um pouco disso.

      Lauren discou o número dele em seu celular antes que pudesse mudar de ideia, e seu coração deu um salto quando ele atendeu.

      “Kyle aqui. O que posso fazer para você?"

      “Você não olhou para quem estava ligando.” Lauren acusou e sentiu seu choque quando ele reconheceu sua voz.

      Ele se recuperou bem, é claro. Kyle sempre se recupera. "Não. Eu teria respondido mais rápido se tivesse, Lor. Onde está você? Parece barulhento.”

      “Times Square.”

      "Oh." Deve ser a primeira vez que ela ouve Kyle sem palavras. Claro, ele sabia onde o outdoor estava. Ele deve ter estado naquela reunião de marketing na F5F. Por tudo que ela sabia, ele sugeriu a localização.

      Ele quase certamente sugeriu o slogan.

      Ele poderia estar envergonhado? Era uma possibilidade improvável.

      “Estive pensando que às vezes uma coisa bela não é o suficiente para proporcionar alegria para sempre," disse ela, com a voz rouca. “Estive pensando que outro seria bom.”

      Sua voz baixou e ela se perguntou onde ele estava. "Você sabe que não posso te dar o que você quer, Lor."

      “Eu sei que esta noite você pode me dar o que eu preciso,” ela respondeu. “Eu me sinto morta, Kyle. Eu odeio isso. Eu quero estar viva novamente.”

      Novamente houve uma pausa, e ela esperou que ele decidisse fazer o que ela pediu. Ela estava segurando o telefone com muita força, o coração na boca, mas não se importou.

      "Seu apartamento?" Ele sugeriu e o alívio fluiu por ela.

      "Não. Mark está circulando como um cachorro, verificando novamente onde ele cagou.”

      Kyle riu como se ela o tivesse surpreendido. “Não no meu apartamento. Ninguém vai lá.”

      "Talvez seja hora de mudar isso," disse ela, empurrando-o um pouco. Seu pulso estava vibrando. “Estou me arriscando. E você?"

      Ele não pensou muito nisso, para seu alívio. Ele imediatamente deu a ela um endereço no lado oeste. Hell's Kitchen, provavelmente. Ela apostava que era aquele prédio novo e reluzente ao sul do Javitz. "Estarei aí em vinte minutos," disse ele, um pouco de sua própria urgência em seu tom. "E se você mudar de ideia, Lor, está tudo bem."

      “Não vou mudar de ideia," disse ela. "Eu estarei lá." Ela encerrou a ligação e olhou para o outdoor, dando boas-vindas ao lampejo de excitação em suas veias. Fervendo. Ela ainda não tinha visto Kyle, mas já se sentia voltando dos mortos.

      Ela sabia que era apenas uma dica do que estava por vir durante a noite que se iniciava. Lauren sorriu pela primeira vez em semanas ao pisar no meio-fio para fazer sinal para um táxi.

      

      Kyle para o telefone por um momento, se perguntando se ele tinha imaginado o que tinha acontecido. Que Lauren o tivesse chamado para sexo era bom demais para ser verdade. Tinha que haver uma pegadinha.

      Ele não iria procurar muito por isso.

      Não até depois.

      Na verdade, ele tinha certeza de que ela não iria aparecer.

      Essa foi a única razão pela qual ele cedeu, é claro. Aquela noite em que estiveram juntos foi perfeita e não havia chance de um segundo encontro ser tão bom. Ele sabia que qualquer seguimento só levaria à decepção - todo romance estava condenado, afinal - mas era Lauren. Ele não podia resistir a ela, especialmente quando ela parecia tão vulnerável.

      Ela precisava de um pouco de segurança. Ela o chamou para isso, e ele tinha que dar a ela.

      Kyle estava confiante de que ela iria desistir quando ele chegasse ao prédio.

      Mas ele ainda conseguiria vê-la novamente, mesmo que brevemente, e essa era uma tentação que ele não podia negar.

      Ele desligou o telefone - se ela mudasse de ideia, ele não queria saber - e o enfiou no bolso. Ele tinha acabado de tomar banho e se trocar depois de uma aula de ioga quando ela ligou, e ele não poderia ter se sentido melhor.

      Bombeado e sereno ao mesmo tempo.

      Seu pedido o encheu de expectativa.

      Kyle foi ao escritório e pegou sua jaqueta. Quando ele se virou, Cassie estava em seu caminho. Ele estremeceu quando percebeu o porquê.

      Era a noite de sua reunião semanal do conselho.

      "Onde você está indo?"

      "Sair." A menos Kyle disse, melhor. Ele tentou mudar de assunto, indicando seu terno e sapatos de salto. “Você não desistiu de Ty ainda? Você nunca vai chamar a atenção dele agora que ele e Shannyn estão morando juntos.”

      Cassie encolheu os ombros. “Não tem nada a ver com Ty. Eu simplesmente gosto disso.” Ela revirou os quadris. “Me vestir bem me faz sentir sexy, e talvez isso chame a atenção de outra pessoa. Seria triste não ter um encontro para o casamento de Ty, você não acha?"

      "Não vai me incomodar." Kyle passou por ela, percebendo que as chances de ele ver Tyler entrando na F5F no caminho para a reunião quando Kyle saiu do prédio eram altas. E isso não seria bom. Kyle havia prometido a Ty anos atrás que ficaria longe das irmãs daquele homem e ele mantinha suas promessas. Sua única noite com Lauren era um segredo que ambos esconderam de Ty, embora, tecnicamente, tivesse acontecido antes que a promessa fosse feita.

      Antes mesmo de saber que Lauren era irmã de Ty.

      Kyle precisava se apressar.

      "Você vai voltar para a reunião, certo?" Cassie perguntou.

      "Não, eu tenho que perder esta noite."

      “Você nunca perde uma reunião do conselho.”

      “Tem uma primeira vez para tudo.”

      Cassie estendeu a mão. "O que poderia ser mais importante?"

      Kyle sorriu para ela, levando um dedo aos lábios. "É um segredo."

      Os olhos de Cassie se estreitaram. “É uma mulher, e uma que não aprovaremos,” ela adivinhou, vendo através dele melhor do que Kyle esperava. "Quem é ela?"

      "Ninguém que você conhece," ele mentiu, girou para sair e correu direto para Ty.

      "Muita pressa," disse olhando Kyle de cima a baixo. Como sempre, Ty usava um terno caro e a gravata com um nó perfeito. Ele poderia ter saído de um anúncio de ternos sob medida.

      "Kyle está dispensando a reunião semanal," disse Cassie.

      "Essa é a primeira vez," reconheceu Ty. "Por mais que você goste que todos acreditem que você voa daqui para lá, você é tão responsável quanto eu."

      "Exceto quando se trata de mulheres," Cassie observou e Tyler assentiu.

      “Ei, não há necessidade desse tipo de conversa,” brincou Kyle e os dois sorriram. "Você manchará minha reputação se as pessoas acharem que sou o responsável." Todos eles riram juntos.

      "Ela vale a pena?" Perguntou Ty.

      Kyle sentiu seu pescoço esquentar. "Só há uma maneira de descobrir."

      “Nós a conhecemos,” Cassie disse enquanto Kyle se dirigia para o saguão e ele praticamente podia sentir Ty olhando para ele.

      “Graças a Deus as minhas irmãs são todas casadas," Ty murmurou. “Bem, mais ou menos," acrescentou ele, claramente pensando na situação de Lauren.

      “Vamos descobrir,” Cassie avisou Kyle.

      Kyle se virou para encará-los. “E é para isso que servem os amigos?” Ele demandou. “Não é para 'boa sorte' ou 'espero que seja ela'?”

      Cassie e Tyler riram em uníssono. "Não há ninguém para você, Kyle," disse Cassie.

      “Uma e depois a próxima e depois a próxima," comentou Ty. “E a reunião do conselho?”

      “Fica sem mim,” Kyle disse irritado. Tanto para escapar sem ser visto. Estava perdendo tempo, o que só estava dando a Lauren mais para mudar de ideia.

      Ela poderia sair antes que ele chegasse em casa, e ele perderia até mesmo aquele vislumbre dela.

      “Mas você é o único brilhante,” Cassie protestou. "Você mesmo nos disse."

      "Indispensável," concordou Ty.

      "Um visionário," disse Cassie com um aceno solene.

      "Pelo amor de Deus, eu tenho que ir!" Kyle disse irritado.

      "Ela é gostosa," disse Ty.

      “E é, pelo amor de Deus,” Cassie concordou, acenando para ele com a ponta do dedo. "Não faça nada que eu não faria."

      "Oh, eu aposto que ele vai," disse Ty, então se virou para Cassie. "Vamos. Temos muito o que cobrir esta noite. Jax tem uma lista dos instrutores que já possuem podcasts ou blogs e querem fazer parte da nossa nova programação. Ela também fez uma lista de apresentadores em potencial, extraída das credenciais de nossos instrutores.”

      “Eu realmente não preciso saber o que vão discutir,” Kyle reclamou.

      “Só quero que você saiba o que estará perdendo," respondeu Ty com facilidade.

      “E Meesha quer apresentar opções para nosso casal do primeiro longa-metragem," acrescentou Cassie. “Ela quer começar com Thom e Annika, porque ela acha que foi o primeiro romance que chamou atenção, então Kendra e Cameron.”

      "Então Shannyn e eu?" Ty perguntou, sua opinião sobre isso óbvia.

      Cassie acenou com a cabeça, então se virou para Kyle novamente. “Eu sei que você pensaria sobre isso, visto que você é a fonte de todas as boas ideias, mas que pena.”

      Kyle cerrou os dentes. "Eu tenho que ir!"

      Cassie gesticulou para Jax como se Kyle não tivesse falado. “Shannyn tem alguns curtas de amostra para analisarmos, Jax tem uma lista de outros candidatos para conteúdo de vídeo e Shannyn também tem o lote usual de imagens para nossas redes sociais.”

      "Reunião ocupada," disse Ty, olhando para Kyle. “Imagine todas as oportunidades que você perderá para melhorar nosso jogo.”

      Cassie balançou a cabeça tristemente, mas seus olhos estavam brilhando. “Podemos errar sem o seu brilho e experiência.”

      Kyle nunca se sentiu tão dividido. Ele queria fazer parte dessas novas iniciativas e não suportava a perspectiva de não dar sua contribuição.

      Por outro lado, Lauren.

      Ele não teria estado em conflito com ninguém, e ele não iria pensar muito sobre isso.

      "Oh, bem," disse Ty. "Divirta-se." Ele piscou para Kyle, em seguida, voltou para os escritórios, Cassie ao lado dele. Eles pareciam como se esperassem que ele os seguisse.

      Kyle reprimiu uma maldição e saiu do prédio. Tudo estava dando errado antes mesmo de começar.

      Um táxi parou bem na frente dele e uma mulher saiu com sua bolsa de ginástica. Kyle a reconheceu da aula de autodefesa que ele ensinou no ano anterior. Ela pagou a viagem e Kyle abriu a porta para ela, incapaz de acreditar em sua sorte. O táxi estava indo para oeste.

      Ela sorriu, reconhecendo Kyle também. "Suponho que você precise do táxi, não que tenha trabalhado como porteiro."

      “O primeiro. Obrigado!" Kyle deu a ela seu melhor sorriso e sabia que ela o apreciava. Ela ficou na calçada olhando para o táxi enquanto ele entrava no trânsito.

      Mas ele estava pensando em Lauren. Ela teria desistido dele?

      Ele deve ligar o telefone novamente?

      Não. Ele esperaria até chegar em casa, mesmo que o suspense quase o matasse.

      Tanto para a serenidade de sua aula de ioga.

      

      Mais uma vez, o impulso enganou Lauren.

      Ela estava no saguão do prédio de Kyle - era o que ela achava que devia ser no Hell's Kitchen - sentindo-se idiota de novo. Seu prédio não tinha porteiro. Era muito moderno para isso. O saguão estava mais frio do que o esperado porque dava para o norte. Mesmo em um dia lindo como o de hoje, o concreto emanava um calafrio.

      Foi assim que ela racionalizou, mas realmente, os calafrios estavam vindo de seu intestino.

      Kyle iria deixá-la.

      Ele tinha se esquecido dela.

      Novamente.

      Ela tinha se feito de boba mais uma vez.

      Outra mulher sorriu para ele e como uma borboleta tentada por uma flor mais próxima, Kyle foi distraído e seduzido. Ele provavelmente já estava entre as coxas da mulher, tirando sua calcinha, sussurrando palavras doces em seu ouvido, fazendo-a gemer...

      Do jeito que ela gemeu.

      Lauren balançou a cabeça. Ela deveria esquecer tudo isso. Ela chegou até a porta da rua quando um táxi parou em frente ao prédio. Sua boca ficou seca quando Kyle se atirou do banco de trás e marchou até a porta. Ele parecia agitado e viril - e tão quente que os joelhos dela amoleceram.

      Ela não estava mais com frio. Ela estava corando da cabeça aos pés.

      Ele estava vestindo uma camiseta preta com o logotipo da F5F e jeans justos nos lugares certos. Não havia como disfarçar o fato de que ele estava perfeitamente tonificado. Seus olhos eram azuis como safiras e brilhavam enquanto ele olhava para cima e para baixo na rua.

      Lauren percebeu que ele ainda não a tinha notado porque o vidro era escuro. Seus lábios eram uma linha tensa, como se ele estivesse irritado. Ele achou que ela desistiria do encontro deles? Era meio engraçado ver Kyle preocupado com qualquer coisa e se ele estava preocupado com ela... bem, Lauren não iria a lugar nenhum. Ele pegou as chaves do bolso, carrancudo, e marchou para a porta. Ele a abriu e parou no meio do caminho quando a viu esperando lá.

      Um sorriso surgiu em seus lábios tão lenta e perfeitamente que Lauren não pôde fazer nada além de sorrir de volta.

      E derreter um pouco por dentro.

      “Achei que você tivesse me dado um bolo," disse ela, mantendo o tom de provocação.

      “Achei que você tivesse mudado de ideia," respondeu ele, entrando no saguão com satisfação. O espaço parecia muito menor e mais quente na época, aconchegante mesmo agora que Kyle estava tão perto. Ela podia sentir o cheiro de sua colônia, que era sutil e ainda tinha o poder de fazer os dedos dos pés dela se curvarem. Seu olhar vagou sobre ela, tão quente e agradecido que Lauren se sentiu linda. Mesmo que ele fizesse isso com todas as mulheres, funcionaria perfeitamente.

      Talvez por causa da prática.

      Seu coração batia forte e ela não tinha certeza se conseguiria pronunciar uma frase coerente.

      Talvez eles não precisassem conversar muito.

      Ele ergueu uma mão para sua bochecha, seu toque gentil. "Você perdeu peso."

      “Não tem sido muito divertido nas últimas semanas.” Lauren suspirou. “Eu odeio falar com advogados.”

      "Eu posso acreditar." Seu olhar procurou o dela. "Você está bem?"

      Sua preocupação rejeitou a última de suas reservas. "Não. É por isso que estou aqui."

      "Você quer falar sobre isso? Se for muito cedo, Lor...” Kyle começou e ela sabia o que ele ia dizer.

      Ela tocou os lábios dele com as pontas dos dedos. Ela o sentiu recuperar o fôlego e seu próprio coração pulou por ela ter qualquer efeito sobre ele. “Não fique todo nobre comigo agora,” ela murmurou, gostando de como ele sorria. “Eu não vim para cavalheirismo, e eu não vim para uma conversa.”

      "Então, o que você veio fazer?" Ele perguntou, seu tom revelando que ele não tinha dúvidas.

      Lauren esfregou a ponta dos dedos sobre a boca dele, observando o caminho enquanto se encostava nele. Ele era duro e sólido e muito bem-vindo.

      Mas ele esperou.

      Era hora de pedir o que ela queria e não deixar dúvidas. "Isso," disse ela, em seguida, deslizou a mão ao redor da nuca dele. O cabelo dele arrepiou os dedos onde era cortado, mas ela deslizou a mão para cima, onde o cabelo era mais grosso e enrolado em torno de seus dedos. Ele a observou, parecendo não piscar, seus olhos tão azuis que ela poderia ter se afogado neles. Ela sorriu para ele, então puxou sua cabeça para baixo para que seus lábios estivessem perto dos dela. Ela o estudou, não vendo nada além de admiração em seus olhos, então o beijou.

      Ela prendeu a respiração quando ele prendeu as mãos em sua cintura e a puxou com força contra ele. Nunca precisando de um segundo convite, Kyle inclinou sua boca sobre a dela e reivindicou seus lábios, beijando-a como se não houvesse outra mulher no mundo que ele quisesse.

      Lauren não se importava se era mentira. Ela não se importava se fosse verdade apenas por enquanto. Ela não se importava com o que ele faria no dia seguinte ou com quem ele dormiria em seguida.

      Havia isso e agora. Ela se sentiu linda e desejada pela primeira vez em muito tempo, e isso era simplesmente perfeito.

      

      Kyle não sabia como eles chegaram ao seu apartamento. Ele não se lembrava de abrir a porta de segurança ou ficar no elevador, muito menos desbloquear a sua própria porta. Ele só estava ciente dos lábios macios de Lauren e da doce fome de seu beijo, o anseio que quase o destruía porque ele podia sentir o gosto de sua cautela e de sua necessidade. Estava tudo misturado, aquela vulnerabilidade e a fome, e isso o sacudiu até o seu âmago.

      Poderia se tornar uma combinação aditiva, se tivesse uma chance.

      Kyle sabia que ela não tinha sido apreciada o suficiente e ele teve que lutar contra a onda de raiva de Mark por tratá-la mal. Ele sabia que esta seria a única vez que ela viria até ele, e ele queria fazer isso durar a noite toda. Ele sabia que as exigências dela o impediriam de fazer isso. Suas mãos vagaram sobre ele com crescente confiança e ela se apertou contra ele, mesmo quando seu beijo se tornou mais exigente. Ela iria comê-lo vivo e ele não se importava. No momento em que ele quebrou o beijo para trancar a porta atrás dele, ele podia sentir o cheiro de sua excitação e isso estava alimentando a sua.

      Era bom, muito bom.

      Ele queria mais.

      Ele queria tudo.

      Ele queria Lauren.

      Ele se virou para encontrar a silhueta dela contra a vista prateada da cidade além de suas janelas. Ela tirou a camisa e balançou o cabelo escuro para que caísse sobre os ombros. Ele amava como o cabelo dela parecia ter vida própria, como brilhava e ondulava. Seu sutiã era de renda branca e sua pele era pálida. Ela estava mais magra e a visão alimentou sua ternura e sua raiva.

      Aquele bastardo realmente a machucou.

      Kyle não queria ser o próximo nessa fila.

      A boca dele ficou seca quando ela encontrou seu olhar, sua expressão era tímida e sedutora. Quando ele já tinha estado com uma mulher que podia parecer inocente e sedutora ao mesmo tempo? Ele ansiava por Lauren, mas também queria protegê-la.

      Mesmo que isso significasse defendê-la de si mesmo.

      "Tem certeza?" Ele se pegou perguntando, mesmo enquanto fechava as mãos para não tocá-la. Ela o considerou por um longo momento e ele se perguntou quantos de seus segredos ela via.

      "Você está tímido agora?" Ela provocou e saiu de sua calça jeans. "Isso seria uma mudança." Ele observou enquanto ela se despia para ele, nem muito rápido nem muito lento, tornando isso nem uma provocação nem uma tarefa. Ela sabia o quão bonita ela era? Ela era esguia, sua constituição atlética, mas não havia nada de infantil em suas curvas. Ele poderia ter ficado olhando para ela o dia todo.

      Ele deu um passo em direção a ela e pegou sua mão, em seguida, girou-a ligeiramente para que pudesse vê-la de novo. "Você ainda tem!" Ele riu ao ver sua tatuagem. Ainda era a única que ela tinha.

      “Claro que eu ainda tenho.” Lauren disse, quase tão nervosa como quando ele viu pela primeira vez. "Tatuagens são para sempre."

      “Sempre suspeitei que fosse temporária.”

      "Você não suspeitou! Era nova quando você a viu, toda vermelha e inchada.”

      “Felizmente, essa parte foi temporária. Está bem curada.” Kyle admirou o aglomerado de azevinho, sorrindo com a escolha improvável da imagem, ainda incapaz de conciliar a ideia de Lauren com uma tatuagem.

      “É incrível como isso acontece em doze anos.”

      “Que bom que não é visco,” ele brincou e ela ficou vermelha.

      "Só você diz isso!" Ela disse com uma risada.

      "Ninguém mais gostou?"

      "Só você."

      "Imagine isso. Ainda é o seu dia favorito do ano?”

      “Eu sou um bebê de Natal. Claro que é."

      Kyle olhou para ela e seus olhares se fixaram mais uma vez, o calor que chiava entre eles era o suficiente para fazê-lo recuperar o fôlego.

      “Tenho certeza,” ela sussurrou, antecipando sua pergunta.

      "Bom." Ele não fez nenhum movimento, pela primeira vez na vida, mas Lauren não era tímida. Seu coração saltou quando as mãos dela pousaram em sua cintura. Ela se inclinou contra ele e ele inalou profundamente a mistura de seu perfume e o cheiro de sua pele. Suas mãos colocadas em volta da cintura dela e ele agarrou-a com força, saboreando o quão boa ela o fazia sentir.

      “Não me lembro de você ter relutado antes. Você não me quer?” Ela sussurrou, uma pitada de vulnerabilidade em seu tom que quase o destruiu.

      “Não quero ser seu próximo erro," admitiu Kyle.

      Lauren sorriu. “Você não será. Eu prometo." Ela mordeu o lábio. “A menos que você se vire e me deixe com a sensação de que não deveria ter vindo aqui. Essa é a única coisa que tornaria isso um erro. Eu me sinto estúpida o suficiente hoje em dia. Não acrescente a isso e estaremos bem.”

      A dúvida estava em seus olhos novamente, uma preocupação de que ela não fosse atraente, e Kyle não suportava que Mark tivesse destruído tanto sua confiança. Como ele poderia ter se casado com Lauren e não fazer amor com ela todos os dias? Era uma abominação ele ter pego aquela loira inútil na F5F e ignorado Lauren.

      Porém, mais importante do que a injustiça eram os danos. A raiva de Kyle não tinha lugar neste encontro.

      "Combinado." Ele pegou o rosto de Lauren em suas mãos e se curvou para beijá-la lentamente, fazendo-o durar, tentando mostrar a ela o quanto ele a queria. Levou apenas um momento para abrir a boca para ele e se render completamente. Ele sentiu seus seios esmagados contra seu peito e seus quadris batendo contra os dele. Ele sentiu o dedo do pé dela deslizar para cima em sua panturrilha e sorriu em seu beijo. Ele deslizou a mão pelas costas dela, sabendo que aquele cacho de azevinho estava bem sob seu polegar. Ele acariciou e ela ronronou, só um pouco, um doce som sedutor que era exatamente correto. O cheiro dela se tornou mais forte, mais atraente, e ele queria tocá-la. Ele enrolou os dedos no espesso esplendor de seu cabelo, puxando-a com mais força contra seu peito, deslizando a língua em sua boca. Ela fez um pequeno som que era deliciosamente desesperado, então envolveu um braço em volta da cintura dele. Quando ela cravou as unhas em suas costas, ele pensou que iria enlouquecer completamente.

      Ele tinha que tirar suas roupas.

      Ele também precisava perder o plano de seduzi-la lentamente.

      Talvez na próxima vez.

      Kyle interrompeu o beijo com relutância, depois passou o polegar pelos lábios inchados dela enquanto sorria para ela. “Não vá,” ele disse asperamente e foi recompensado pelo sorriso dela.

      "Eu não acho que posso agora."

      Ele puxou sua camiseta e a jogou de lado. Quando ele alcançou sua fivela, as mãos dela estavam lá antes das dele. Ela desabotoou o cinto e depois a calça jeans, e o sorriso dele se alargou quando ela olhou para baixo e piscou.

      “Ainda tem dúvidas sobre o meu entusiasmo?" Ele provocou, gostando de como ela corou um pouco. Seus olhos brilharam enquanto ela trabalhava em seus jeans sobre seus quadris e ela deu todas as indicações de apreciar a vista.

      "Isso é mais do que eu lembrava."

      "Aposto que ainda cabe."

      "Aposto que sim." Seus olhos dançaram com malícia. “Ou talvez eu deveria apostar que isso não acontecerá.”

      "Você está excitada," disse Kyle, abandonando sua cueca. Ele pegou Lauren e a carregou para o quarto, mais grato por sua governanta do que de costume. Sua casa estava imaculada, os lençóis trocados, a poeira banida e a geladeira abastecida com seus pedidos de compras semanais. Tudo estava perfeito para uma sedução.

      Ele sufocou um arrepio de pavor. Normalmente, ninguém sabia o estado de seu apartamento, exceto ele mesmo. Ele nunca trouxe mulheres para casa.

      Lauren deve ter sentido algo porque o estudou por um momento quando ele a colocou na cama. “Você e meu irmão,” ela brincou. “Os únicos dois homens esquisitos do planeta. Não admira que vocês sejam amigos.”

      Kyle não queria falar sobre Ty, nem queria que aquele homem fosse mencionado durante esse tempo. “Exceto que eu faço isso com espelhos," disse ele.

      "Tudo no armário?"

      “Governanta uma vez por semana.” Ele roubou um beijo. “Boa escolha me ligando na quarta-feira. Isso é o melhor que pode acontecer.”

      “Isso é o melhor que pode acontecer," ela concordou. “E não me refiro aos lençóis limpos. Eu tenho isso em casa.” Kyle não teve chance de discutir porque Lauren puxou-o para cima dela, colocou os braços em volta do pescoço dele e o beijou. Desta vez, era a língua dela em sua boca. Desta vez, era ela exigindo mais. Desta vez foi o beijo dela que foi ganancioso o suficiente para mandá-lo para a lua.

      Kyle adorou. A sensação de suas unhas arranhando seus ombros, a maneira como ela rolou os quadris sob seu peso e a suavidade de sua pele foi o suficiente para fazê-lo se concentrar em ir devagar. Ele colocou uma mão entre suas coxas e seu coração saltou quando ela abriu as pernas para lhe dar acesso. Ele se ouviu gemer um pouco quando seus dedos encontraram seu calor escorregadio.

      “É muito melhor não estar só na luxúria,” ela sussurrou e ele sorriu.

      "Claro." Ele a acariciou, gostando de como ela prendeu a respiração, então deslizou um dedo dentro dela. Ela balançou os quadris, seu olhar colidindo com o dele, e ele pressionou o polegar contra seu clitóris de forma que ela estremeceu. "Há quanto tempo você gozou?"

      "Não muito tempo."

      “Não conta se você fez isso sozinha. Apenas serviço completo.”

      Ela sorriu. "Serviço completo?"

      Ele beliscou seu clitóris, só um pouco e ela estremeceu.

      "Meses. Anos. Eu não sei." Suas palavras se transformaram em um gemido quando ele a tocou, primeiro suavemente e então com mais firmeza, então com mais suavidade novamente. Lauren arqueou as costas e fechou os olhos, abandonando-se ao momento.

      “Eu acho que você precisa de um tratamento completo,” ele meditou e ela abriu um olho.

      "Por que isso soa ameaçador?"

      "Porque você obviamente esteve em uma ilha deserta, orgasmicamente falando."

      Ela riu. "Eu estive?"

      "Mmm, eu posso dizer." Ele colocou outro dedo dentro dela. "Olha só como essa boquinha está faminta."

      “Eu não posso olhar. É o ângulo.”

      “Então terei que procurar por você,” Kyle disse e aliviou seu comprimento em um movimento suave. Ele fechou a boca sobre ela e ela realmente gritou de prazer quando ele passou a língua contra seu clitóris.

      Lauren engasgou e estremeceu. “Você vai me matar,” ela protestou e Kyle sorriu.

      Ele ergueu a cabeça e ela gemeu que ele tinha parado. “Chama-se 'a pequena morte' em francês.”

      Ela deu a ele um olhar cético. "Por que não estou surpresa que você saiba disso?"

      “É mais importante conhecer a técnica do que o vocabulário.”

      “Vá em frente,” ela sussurrou, dando um empurrão em sua cabeça. "Prove para mim que você conhece."

      Kyle ficou muito feliz em obedecer.

      

      O homem era perigoso. Talvez letal.

      Kyle fodeu Lauren lentamente, cada movimento perfeitamente programado para levá-la ao maior, mas negar-lhe a satisfação final. Ela nunca tinha tido tanta atenção dispensada a ela. Esse era luxuoso. Decadente. Viciante. Tinha certeza de que ela não podia aguentar mais e queria tanto gozar que ela ardia por isso. Ao mesmo tempo, era tão bom que ela nunca queria que ele parasse.

      Ela era gostosa. Ela estava agitada, confusa e muito animada. Seu coração estava disparado e suas mãos tremiam. Seu sangue estava fervendo. Ela podia cheirar sua própria excitação e se perguntou se ele iria se afogar. Kyle era implacável. Ele a ergueu, então recuou para que ela pudesse se acalmar, então ele fez de novo. Ela estava se contorcendo em sua cama e incoerente com a necessidade, mas ele não mostrou misericórdia. Ela teria feito qualquer coisa por ele ou com ele - ele tinha que saber disso e ela não se importava. A vista da cidade ficou gradualmente mais escura, a sala caindo nas sombras, e Lauren se perguntou se Kyle terminaria antes da meia-noite.

      Ou talvez ela entrasse em combustão espontânea primeiro.

      Ela sentiu as mãos dele vagando sobre ela e gostou de seu peso. Elas eram fortes, mas gentis, sua carícia cheia de admiração. Ela moveu as pernas e sentiu sua ereção contra sua coxa, enorme e dura, mais do que pronta para ela. O conhecimento de que ela não era a única tão excitada alimentou o estremecimento dentro dela.

      Kyle deve ter notado a mudança porque ele agarrou sua bunda, levantando-a enquanto se banqueteava com ela. Ele usou sua língua, lábios e respiração para que ela gemesse alto. Ela sussurrou seu nome e apertou sua mão, sentindo a maré subir dentro dela. Ela sentiu o dente dele tocar seu clitóris e gozou com um rugido, agarrando os lençóis e gritando enquanto o calor crescia por ela.

      Seu coração batia tão forte que ela pensou que fosse explodir. Ela estava ofegante e havia uma camada de suor em sua pele. Ela abriu os olhos e olhou para o teto, lambendo o sal do lábio.

      “Deixe-me fazer isso,” Kyle rosnou ao lado dela. Ele parecia desgrenhado e travesso, seus olhos brilhando com uma satisfação que ecoava a dela. Ele enxugou a boca e se curvou para lamber seu lábio superior, lembrando-a de outra noite.

      “Tequila,” ela sussurrou, sua mão enrolando em volta do pescoço dele.

      “A borda salgada é sempre a melhor parte," disse ele, assim como havia feito antes.

      “Não, é o limão,” ela argumentou mais uma vez.

      "E quanto à tequila?"

      “Foi assim que acabei com esta tatuagem.”

      Ele a beijou então, silenciando o debate, e ela sentiu sua necessidade. Ele estava tenso, como esteve anos atrás, seu próprio desejo controlado com grande esforço enquanto satisfazia o dela. Lauren o rolou de costas e o acariciou para que ficasse ainda mais duro.

      Quando ele sussurrou o nome dela, ela o beijou até o silêncio. Kyle se afastou abruptamente e saiu da cama, pegando sua calça jeans e verificando os bolsos. Ele voltou com alguns preservativos, o que não a surpreendeu, e os jogou na mesa de cabeceira. Lauren não pensou sobre ele ter um estoque pronto, não muito. Ele era quem ele era. Ela estava aqui sem expectativas, exceto uma - e ele estava cumprindo isso. Ela colocou um preservativo em seu comprimento, garantindo que ela o provocasse ainda mais. Então, ela sentou-se montando nele e beijou-o novamente. Ela o levou para dentro dela em um movimento suave, sorrindo para o beijo quando ele engasgou.

      “O que aconteceu com as preliminares?" Ele perguntou quando ela ergueu a cabeça.

      "Não é isso que estamos fazendo?"

      “Meio unilateral.”

      "Você quer que eu te provoque mais?" Ela perguntou, movendo-se como se o tivesse deixado deslizar para fora dela.

      Kyle agarrou sua cintura e havia tensão em suas palavras. “Não, você está certa. Foi bom para mim também.”

      Lauren teve um vislumbre do brilho em seus olhos. “Talvez devêssemos ter certeza...” Ela brincou, mas ele a pegou pela nuca e a puxou para um beijo doce. Ela se abaixou para que ele ficasse completamente dentro dela e o sentiu inalar com prazer. “Acho que perdi a aposta,” ela sussurrou, fingindo se arrepender.

      Ele deu a ela um olhar muito atento. "Aposta?"

      “Que você não caberia,” ela o lembrou, em seguida, revirou os quadris enquanto se aninhava ainda mais baixo. "Aparentemente, você cabe."

      “Aparentemente,” ele concordou, sua voz tensa de uma forma maravilhosa que sugeria o poder dela sobre ele. Lauren começou a se mover muito lentamente e Kyle cerrou os dentes. Suas mãos travaram em sua cintura novamente, mas desta vez ele a agarrou com força, seus dedos cavando nela como se ele nunca a tivesse deixado ir. Quando ele abriu os olhos, eles eram de um azul intenso, sua satisfação era tão clara que Lauren sentiu uma onda de prazer. Ele a moveu para cima e para baixo, seus olhos escurecendo para índigo, e ela sentiu poder e satisfação.

      Ele a queria.

      Ainda.

      Ou de novo.

      “Eu não vou durar,” ele murmurou.

      "Talvez eu faça você durar."

      “Não pode ser feito. Agora não."

      "Por que não agora? Você tem vivido como um monge?" Lauren o provocou, mas a verdade a incomodou um pouco.

      Kyle sorriu. "Isso não tem nada a ver com isso." Ele levou uma das mãos ao nariz e respirou fundo. "É você. O seu cheiro e o seu gosto.” Seu olhar ferveu. "A sensação de você no orgasmo." Ela o sentiu ficar impossivelmente maior dentro dela. Ele mostrou os dentes e ergueu os quadris, dirigindo-se mais profundamente dentro dela. "Depois disso, depois de você, não há chance de eu durar."

      Ela se curvou e o beijou, então tocou seus lábios em sua orelha. "Como você me quer?"

      Ele olhou para ela. "Repetidamente."

      "Mas como. Qual caminho?”

      "Em todos os sentidos."

      “Qual primeiro? Qual é a sua fantasia?”

      Ele se acalmou, olhando para ela.

      “Meu objetivo é agradar,” Lauren sussurrou. “Parece justo.”

      "Eu quero que você goze quando eu estiver dentro de você."

      “Não tenho certeza de que isso vai acontecer em breve.”

      Kyle sorriu. “Vou considerar isso como um desafio,” ele avisou, então a rolou embaixo dele. Lauren apreciou naquele momento o quanto de sua força ele estava segurando. Ele era todo músculo e poder quando a colocou embaixo dele, embora apoiasse seu peso nos cotovelos. Ela se sentiu cercada e possuída. Lauren envolveu as pernas em volta da cintura dele, convidando-o a se aprofundar mais e ele sussurrou o nome dela contra seu pescoço. Sua voz estava rouca, crua de necessidade de uma forma que a emocionou.

      “Leve-me,” ela sussurrou, beliscando em sua orelha com os dentes. "Me reivindique agora, da maneira que você quiser."

      “Ainda não,” ele rosnou e agarrou sua bunda com uma mão, o outro braço envolvendo seus ombros com força. Ele dirigia fundo e forte, compulsivamente, e o fato de que seu controle estava escorregando significava tudo para Lauren. Ela o segurou perto, cravando as unhas em seus ombros, beliscando seu pescoço, agarrando-o com força com as pernas.

      Ele se afastou e girou os quadris, esfregando sua dureza contra ela de uma forma que a fez estremecer. "Como assim?" Ele sussurrou no ouvido dela.

      “Mais,” ela suplicou, e ele fez o que ela pediu. Não demorou muito até que ela sentiu seu desejo crescer novamente, antes que ela estivesse escorregadia e quente e fervendo mais uma vez. Ela puxou sua cabeça para baixo e o beijou, de boca aberta e faminta.

      “Tudo,” ela exigiu contra sua boca. “Áspero, rápido e difícil. Não se segure.” Ela agarrou um punhado de seu cabelo, animada com a forma como ele respondeu às suas palavras. Ele a estava penetrando, tenso de necessidade, desejando-a. “Eu quero tudo, Kyle. Eu quero tudo e quero agora.”

      “Você primeiro,” ele insistiu. Ele se esfregou contra Lauren de tal maneira que ela gritou quando a maré voltou a subir. Ele se enterrou profundamente dentro dela, e ela se fechou em torno dele convulsivamente, estremecendo em sua liberação. Ela riu alto quando ele rugiu de prazer, segurando-a com força enquanto gozava.

      Foi tão bom.

      Era exatamente o que ela precisava.

      Eles se agarraram juntos, sua pele lisa sob suas mãos, o cheiro de sua vida amorosa fazendo-a querer ronronar. Lauren manteve os olhos fechados enquanto seu pulso e sua respiração voltavam ao normal, agarrando-se a essa nova sensação de bem-estar. Ela estremeceu por dentro e por fora. Ela não tinha ilusões sobre um futuro com Kyle - ele provavelmente a despejaria antes que os lençóis esfriassem - mas ela não se importou.

      Render-se ao impulso neste dia foi uma das melhores coisas que ela já fez.

      Ela sorriu ao perceber que estar com Kyle a fazia se sentir inteligente.
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